
Nasci pequenina em solo de casa 

Meus pais disseram que não fui planejada 

A terra que me viu crescer, era pois 

Chão de campo, de terra arrasada  

Que tanto insistem em nomear ruralizada 

 

Desses termos que me tornam visibilizada  

Vim saber a pouco, bem pouco 

Das lutas travadas pra chamar a cultura da roça 

De cultura do campo, nome novo 

Pra uma família e uma criança invisibilizada 

 

Hoje construo na oportunidade que tive 

Ressignificar ao que meus pais o que fora negado 

Ser visível no campo que me constitui 

Assim travo brigas e laços da universidade 

No desejo de trazer o diploma de cientista pro campo 

 

A menina da roça está quase formada 

 

 

 


